
Secretário diz que edital será lançado em janeiro

Tangará terá cadastro para 
doação de medula óssea

EM 2020

Os tangaraenses in-
teressados em fazer do-
ação de medula óssea 
terão o direito ofereci-
do a partir do ano que 
vem pela Secretaria 
Municipal de Saúde. O 
município de Tangará 
da Serra buscou habi-
litação junto à direção 
geral do Hemocentro de 
Mato Grosso e haverá 
uma campanha para ca-
dastro de novos candi-
datos a doação do dia 21 
a 29 de janeiro de 2020. 
Neste período, paralelo 
a campanha, funcioná-
rios da Unidade de Co-
leta de Tangará da Serra 
(Unitan) passarão por 
um treinamento. Com a 
capacitação, o cadastro 
de novos doadores junto 
ao Registro Nacional de 
Doadores de Medula Ós-
sea (Redome) poderá ser 
feito diretamente daqui.  

O vereador Sebastian 
Ramos (PSB), autor de 
requerimento encami-
nhado ao Executivo Mu-
nicipal em novembro 
deste ano para obtenção 
de informações com re-
lação aos serviços na 
cidade comemorou a 
notícia via rede social. 
“Recordamos que há al-
guns anos o município 
por meio da Unitan, re-

Funcionários da 
Unitan passarão 
por capacitação 
e campanha 
está prevista
para janeiro

O Brasil possui o terceiro maior banco de doadores

alizou campanha para 
um jovem que necessita-
va com urgência de um 
transplante, naquela oca-
sião centenas de pessoas 
se sensibilizaram e for-
maram um fila imensa na 
bela iniciativa de ajudar 
o próximo. Sendo assim, 
o nosso Gabinete reque-
reu ao município para 
que realizasse campanha 
de doação, bem como o 
credenciamento e habili-
tação do município para 
incentivar o aumento de 
doadores”, declarou.

Segundo dados divul-
gados em julho deste ano 
pelo Redome, o Brasil 
possui o terceiro maior 
banco de doadores de 
medula óssea do mun-
do, com número superior 
a 4,9 milhões. Em Mato 
Grosso, há quase 65 mil 
doadores. A doação de 
medula é de extrema im-
portância e pode salvar 
vidas de pacientes que 
possuem alguns tipos de 
câncer e ocorre quando 
for constatada compati-
bilidade genética.

MATO GROSSO

Com capacidade previs-
ta de 290 leitos, o Hospital 
Central de Mato Grosso será 
entregue em dois anos. A afir-
mação é do secretário de Esta-
do de Saúde, Gilberto Figuei-
redo, que está à frente da SES 
desde que Mauro Mendes as-
sumiu o Governo do Estado, 
em janeiro deste ano.

Com perfil gestor e entre-
gando resultados ao setor 
público desde 2013, Gilber-
to Figueiredo pontua que a 
equipe da SES está focada 
no desenvolvimento do pro-
jeto desde março deste ano. 
A obra inacabada do hospi-
tal está localizada no Centro 
Político Administrativo de 
Cuiabá desde 1984 e será 
retomada pelo Governo do 
Estado já em 2020. “O obje-
tivo é oferecer uma estrutu-
ra moderna e que atenda a 
alta complexidade em Mato 
Grosso”, disse o gestor. Con-
forme explica Gilberto, exis-
tem nove mil metros quadra-
dos de paredes levantadas 

“Hospital Central será 
entregue em dois anos”, 
afirma secretário

Estrutura 
moderna e que 
atenda a alta 
complexidade 
em Mato Grosso
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Assessoria
que serão reaproveitados, 
com readequações e corre-
ções das ineficiências que o 
parecer técnico apresentou.

“A parte que já está levan-
tada será voltada para a en-
fermaria. Além disso, vamos 
construir 23 mil metros qua-
drados. Isso mostra que se tra-
ta de um novo hospital. A de-
cisão de manter o nome tem 

como base a historicidade da 
instituição, assim como fi-
zemos no Hospital Estadual 
Santa Casa”, falou Gilberto.

O edital de licitação deve 
ser lançado em janeiro de 
2020 e, assim que ocorrer a 
assinatura do contrato, o iní-
cio da obra será imediato.
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